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Docente:  
Joice Melo Vieira 

 
 

Ementa:  
Esta disciplina terá seu programa definido em função do andamento das pesquisas que estão sendo realizadas no 
departamento de Demografia. 

 
 

Programa: 
A família tem ocupado grande centralidade na formulação de políticas públicas na atualidade. Particularmente no Brasil, as 
políticas públicas de assistência têm procurado atuar preferencialmente sobre famílias mais do que sobre indivíduos 
isolados. O processo de identificação da população alvo e monitoramento de resultados baseia-se no emprego de critérios 
construídos em grande parte a partir de informações sociodemográficas. O objetivo do curso é oferecer noções sobre o 
campo de estudo da Demografia da Família e como ela pode ser apropriada por cientistas sociais interessados em políticas 
públicas. Debruçando-se sobre uma bibliografia produzida por diferentes áreas das Ciências Sociais, busca-se construir um 
diálogo entre a Demografia e outras Ciências Sociais. 
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Observações: 
O horário de atendimento aos alunos deve ser agendado por e-mail jmvieira@nepo.unicamp.br 

A avalição final será fundamentada na participação em aula (seminários e debates), assiduidade e trabalho final. 
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